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Iráer • 	 s- pede. ofójtá.  social °moo:, 
ensin o, da 1V.~ed`i . • 

.0 profesSor . lVfoshe". Prywes pl .esidente , da Uni; 
versidade Ben Gurion:de: Israel e consultor da: Og 
ganização Nfundia rde •Saúde, ; Pediu ontem: 

dó 'ensino "médio na atenção à Comu 
nidadee ,criticou os médIcos' professores que prefe- • 
rem instalar-se, em.. cômodos microambienteS. de 

: seus hospitais universitários e de seus laboratórios 
de investigação: 

Se a educação médica ,coribinua subestimando 
: ias der/lar/dás da- Comunidade no sentido •te obter 

Jserviços saúde Pública melhores, menos caros e 
.Mais acessíveis é riki eduCaprofissiona,is dá saúde.. 
que tenham consciência cte',-,seu papel na corou-. 
nidade, não cumprirá com: suas obrigações e re-
trairá de urna "terra. de ninguém", 'assinalou o proL 
fessar Prywes.. 

MODELO po -Ft1TÜRO 

. 	Ao 'dar onheni. a `aula inaugural da •Faculdade 
' de Medicina da UFRJ, o professor P,rywes procurou 

traçar 'uni 'Modelo do:
'
• que deverá Ser o ensino da • 

, Medicina nós próximos anos. Algumas tendências 
• 

 
,que•firialisou'.. a educação niefliCa servirá 	cleman-. 
das de saúde da ponulaçãci;'''haverá uma relação: ín-
tina 'erit,i'e governo-:e ensüló;: ampliação das 'res'-
ponsabilidades dás escolas; CurrícUlos mar- flexíveis; 
:auto-aprendizado; Maior participação dos.alunos e 
internacionalização dos profiSsionais Médicos. 
/ Acredita •9-nresidente da. Universidade Ben Gu-

rion que "se -  *a Comunidade médica acadêmica pu-
.desse.enContrar a firmeza e 'O vigor :para lutar pelo 
privilégio ,,de penetrar profundamente de mOdela• 
os sirnerilaS. 	-pr-staçáo•de assistência sanitária, da . 
Mesma Maneira corri tem;defenclido. tradicional- • 
mente *seitS • pritlégios docentes e. de investigação, 

'• pOderiainos,..entrar em uma nova era' de educa- 
, ção ./néclica;..:Corn ,iini:équilíbrio não 'só entre ciên-

cia einedicnia, bainõ•tambérn•entre medicina e so-
ciedade'. • 

• 

 

GOVERNO Xi• X131~ AO • 

Sobre • as :,tèleies 	setores acadêmicos 
•••e goVernarrieritais;',obseiitroh-4`professot Prywes que, 

"já clue-Urri sistema não' POde sobreVivet .sem -o ou«,  
tro, ambos 'de ein"' contribuir pára 'Uma:Melhor co-
municação e maior 'compreensão." Os "echicadoreS 
médicos de amanhã; na sua opinião, têm, a respon-
sabilidade de educar o Governo nas metas: é obje-
tivos da educação médica. Só assim' o Governo ássu, 
riairá 4.inaibf iesponsábilidade ,.no 'f inanciarrié rito .doS 
'custos ièrèSeentes da educação médica: 	''•i: 	•• 

- 

	

	Defendeu ainda o professor .visitante a.' amplia- 
. ç•ão da responsabilidade educativa das escolas de •; 

Medicina, mais além ,  do seu nível tradicional de, . 
pré-graduação. '•;::$ curríCulo uniforme dará lugar ao 
currleuio 	adapt&Vel' às' rieCesidácies indivi- 
duais doS•es•  tudantes." 	* . 	• 	• ( 	• . O auto-aprendizado deverá — diz — ,ser o ob-
jetivo maior ,de 	programa educativo, enquanto 
progressiyajrierite. oeStildante partiCiPará de modo '- 
mais profundo,' intelectual e maduro, na condução 
dos sistemas sociais e acadêmicdà 'das escolas de Me-. 
diciria. 	 1. 


